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APRESENTAÇÃO

Face aos expressivos resultados de pes-
quisa, gerados pela EMBRAPA,coma cultura da soja, no cer+

rado de Ibndônia, bemcorroo desempenhotécn ico e econômico
de umsistema de produção implantado em sua estação experi-
mental emVilhena, a ênfase dada a difusão e transferência

das tecnologias aos produtores, foram decisivas para conso-
lidar as ações de pesquisa e a liberação do referido siste-
m:l Cleprodução aos produtores, comvistas a exploração da
cultura emescala comercial.

A pesquisa teve um forte aliado, para
ver alcançado seus objetivos: "o produtor rural ", I

I
!
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A experiência e 'tradição dos produtores
coma cultura em suas regiões de origem, o talento para o
manejo e operação das mâquínas e equipamentos, o interesse
e credibiliCiade pelos resultados da pesquisa, possibilitou

que as tecnologias fossem constanterrente avaliadas pelos
rresrrose post.erí.orrrent.e testadas. Acreditando no potencial

agrícola dos CErrados, a pesquisa propicia umnovo quadro

ecnnômico coma exploração da cul tura da soja, onde se faz
presente o rrédio e o grande empresário, ávido de tomar
produtiva suas extensas áreas de cerrado.

Conseguirá assim, a cultura da soja

provocar profundas transformações na estrutura social e e-

c:onânica principalmente do município de Vilhena, antes c:an

roucas ,.?pções agrícola.



A cxxnprovaçOOda viabilidade eoonômica

da cultura da soja, elevou bastante os preços de terras 00

nuniclpio, c:x:xn a certeza da inc:orporaçã:>OOSsolos sOOvege-

taçã:> de cerrérlos ao processo prOOutivo.

Atendendo ao grande nÚllero de solicita-

ções de prOOutores rurais, definiu-se por realizar umencon-
tro envolvendo prOOutores, extensionistas e pesquisadores,
oen vistas a elatoração de um sistema de produção para a

cultura da soja.

o referioo sistana servirá de instrurrento
orientérlor das ações da Assistência Técnica e Agentes Finan-

oeiros, para assegurar a exploração racional da cultura.

A área de abrangência do sistema são

áreas sob vegetarão de cerrados 005 nunicIpios de PiIlenta

&leno e Vilhena.

A el.al:or~ desse sistema de produção e

ala ocnsequente inlllantação nas propriedades, nostra o em-
penb:>da a.mRAPA,EMATER-RJe Secretaria da Agricultura, can

vistas a criar alternativas ecoOOmi.caspara a utilização ra-

cional OOScerraOOs de Ronlônia.

Graças ao esforço CXlITllIlIde produtores,
ext.ensialistas e pesquisadores, reuníôos 00 período de 22 a

24 de maio em Vilhena, foi posafvel, fornular este docurrento,
ajustado à realidade da região, e cuja inplantação definirá

l1CNOS ruII'OSna eooromi.a00 nunicIpio de Vilhena.

Vt Ihena, maio 1984
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CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO

Introdução:
A economia da região de abrangência do

sistema, até então, está embasada na irrlústria madeí,re ira ,
muito embora no município de Vilhena, seja predominante a
vegetaç;i) de cerrados inadequados para esta atividade.

A irrlústria rradeireira sobrevive da ~
portação de rradeiras de outros municípios vizinhos e a pre-
dominância de Latossolos Amarelos sob vegetação de cer-
rados, tem limitado a utilização dessa~ áreas para fins
agrop=cuários.

Acreditando no potencial agrícola dos
solos de cerrados, a pesquisa criou alternativas tecnoló-
gicas que possibilitam a exploração racional da cultura da
soja, em níveis econômicos, e a incorporação dessas áreas
ao processo produtivo.

Os resultados de pesquisas conseguidos
can a introdução de cultivares de soja, trouxeram enorrres
perspectivas para a expansão dessa fronteira agrícola.

Até o presente, o cultivo da soja, é a
opção rraís viável que a pesquisa pode oferecer aos produto-
res da região.
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IMtaORTÃNCIA DO PRODUTO

::

o cultivo da soja, ros cerrados de Ron-
dônia, ~ssibilitará umgrande in;lacto na economí.ade Vilh~

na, gerando IOi para o Estado e criarrlo novas oportamídedes
de etpregO.

Não se pretende que a produçâo seja di-
recionada ã expor'teçâo, oonpet.índo comos grarrles centros

de produ~ 00 pais. No entanto, o nIvel de produtividade
al.meja:ia, não descartaria essa opção. can o asfaltanento

da BR-364, aproveitar-se-á o frete de retorno para o SUl 00
pais.

No entanto, parece que a alternativa mais
viável, é a cr.íaçâo de uma indústria de óleo de soja na re-

gião, para abastecer os Estados de lbnà5nia, Acre, Anazonas
e outros da Região Norte, que irnp:>rtarno produto 00 Centro-

&11.

o sub-prcxluto da indústria posstbí.Lrca-

ria a prcduçâo de torta e concennredo para a alinentaçoo

de bovíros , suínos e aves, CXJm:) fente de proteIna na trans-

formação de carne, leite e ovos,

Cria-se assim opções para suinocultura

e avicultura, atividales consideradas incipientes, devicb a
carência e alto custo das rações balanceadas-no Estado .

•



DESCRiÇÃO DA REGIÃO

ro Sul do Estado de Rondônia, sao encon-

tradas extensas áreas sob vegetação de cerrados, com apro-

ximadamenteummilhão de hectares. Essas áreas são estrati-
ficadas em camposujo, campoli.mp::>,cerrados e cerradoos,

constituídos, em sua maioria, de Latossolos VennelhoArrare-
10, compresença t~ de Areias Olartzosas. Situa-se na
área de transição como Norte de MatoGrosso e apresenta
muita serrelhança aos cerrados daquele Estado, no que diz
respeito a solo, clima e vegetação, ronstituindo-se em gr~
de perspectiva de expansão da fronteira agrícola de Ibndô-

nia.
A região apresenta-se can grande poten-

cial para a cultura da soja, considerando-se o fator cl írnâ-

tiro, semocorrência de veranicos.

Segundoclassificação de KOPPEN,o clima
de Vilhena é Pwli e fica subrretido ao grupo de clima tropi-
cal quente e úmido, apresentando umíndice pl.uvtomât.rí.co de

2400 mn, e perfoôo de estiagem bemdefinido nos neses de

junho a agosto.

A temperatura rrédia varia de 18 a 210 C
.durante o dia, diminuindo à noite. Ocorre também,o fenÔlreno

da "friagem", metivada pelo degelo dos Andes, nos meses de

maio a junho, onde a temperatura mínimachega a ser infe-

rior a l3oC.
A umidade,relativa do ar no período chu-

voso atinge índice sur:erior a 80%, reduzindo-se para 60%,
nos neses de julho a agosto.

9
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SISTEMA DE PRODUÇÃO

Destina-se a produtores que se propõe ao

cultivo racional da soja, can umainfra-estrutura adequada
à exploraçêo, através da aquisição de máquinase equiparren-
tos à tréÇão notora. tratores de pneu, serreadeiras adubadei-

ras, pulverizadores de barra, arados, grades de tração rrecâ-

nica e colhedeira.

Os produtores poderão tanbérnoptar pela

ccntratéÇão de serviços de terceiros para a realização das
práticas de preparo da área, plantio e colheita. Os produto-
res, an sua maioria, têm experiência e tradição coma cultu-
ra emsuas regiões de origem, são :receptíveis as Inovações

tecnoLógicas e à assistência técnica.

A produtividade esperada coma adoção da
tecnologia preconizada é de 2160, 2280e 2400 Kg/ha, a par-
tir do 19, 29 e 39 ano de cultivo, respectivarrente.



ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO .I.TEM~

JARÚ
OURO PRETO....._....,.

PRESo l-ffiDICI

CACOAL • ~ ESPIGÃP D' OESTE

':::" ~':~:.PlMEN,TA BUENO
.,~.

..:;'. VILHENA
.. ::.~\ o:i.·

~ REGiÕES ABRANGIDAS PELO SISTEMA DE
PRODUÇÃO

11



AÇÕES QUE COMPÕE O SISTEMA

01. Esoolha e preparo da área

02. Ccntrole de erosão

03. Anostragem de solo para análise

04. calagem

05. Preparo do solo

06. Plantio e adubaçoo

07. Cbntrole de invasoras

08. Controle de pragas

09. Colheita

10. Secagem e annazenarrento

11. Cctrercialização



RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS

1. ESCOLHA E PREPARO DA ~REA

A escolha da área será orientada pe-

lo extensionista, antes de se iniciar o preparo da mesrre,

Usar preferencial.Irente, áreas de campo

limpo, camposujo, cerrado e cerradão, comdeclividade de
até 2%,o que propicia condí.çôesideais para a realização

das práticas do plantio à colheita.

Escolher áreas ronstitllÍdas de Latossolo

Ve:x:nElhoAmareloou Latossolo Venrelho Escuro, evitando -se
a utilização de Areias Q.Jartzosas, bemccmosolos comrrenos

de 15%de argila.

1.1. Desmatamento
Abertura de ~rea:

o desmatanento deve ser feito, no
final do perIcdo chuvoso, e emnível. Emdeclives superio-

res a 5%,o enleiranento deve seguir os espaçarentos reco-

nendadospara a locação dos terraços e devem ser feitos
usando-se lâmina dentada. Nesta fase deve-se locar as es-
tradas, cercas, canais escoadores, evitando-se sua locação

emlongos pendentes.

Campo limpo e campo sujo:
Fazer a dernlbada usando-se do+s

13



tratores de poeu, tracionadcscom cabcsde aço ou correntões,
comaproximadaIrenteBOm de canprirrento.

Cerrados e Cerradões:
Proceder a derrubada utilizando-

se trator de esteira cemoorrentão e lâmina, no caso da ve-
getaçOOser de maior porte.

1.2. Enleiramento
Campo limpo:
Neste caso a prática do enleira-

roentoé dispensável, no entanto, recorrenda-se o enooivara -
rrento dos restos vegetais e proceder a que.írreda,

Campo sujo e cerrado:
Para estes tipos de vegetação,

proceder o enle.íxanento cortando o senticb das águaE". de

acordo cemas normasde conservação de solo, e segundo
orientações do extensionista .

Cerradão:
~-!'..~. ApÓsa derrubada, procedel;4~:.

Ieí.ranento, Levando-seemoonsideração a decl.í.víc.ade da

área, tipo de solo e quantidade de ma:cerial a se.' enleira-
do. Esta operação deverá ser preferencialIre11te real.í.zada

cemlâmina dentada, e de acordo coma tabela di :"fpaÇ.arrento

entre terraços.

M



2. CONTROLE DE EROSAO

Os solos sob oondições de cerrado,neces-
sitam decalagem e adubações no primeiro ano, para melhorar

sua fertilidade, emgeral, muito baixa. Portanto, exigem
arações e gradagens para incorporar adubos e calcário.

A medida que o solo esteja combomnível
de fertilidade, recomenda-se reduzir as operações de prepa-
ro do solo, as quais deixam o mesrrooompletamentepulveri -
zado e predispcsto à erosão. Portanto, recomenda-se a ado-

ção de técnicas de conservação de solos, tais como plantio
emnível, terraceamento e incorporação dos restos vegetais.

Emdeclives superiores a 2%e inferior a

15%recomenda-se fazer terraços para controlar a erosão.

A simples adoção de práticas mecànicas

0000 terraceamento e outras, não impedema ocorrência de
erosão, principalmente a laminar, no espaço entre terraços.

Assim, atenção especial deve ser dada às práticas de manejo
do solo empregadas, principalmente, durante a fase crítica
da maioria das culturas anuais, que vai do preparo do solo

até dois meses apôs o plantio. O preparo do solo muito ce-

do, o excesso de arações e gradagens e umplantio pouco
denso, são práticas que predispÕem à erosão. Noplanejamen-

to da propriedade é muito importante considerar o tipo de

solo, a declividade das diferentes glebas e a locação das
estradas, cercas e oonstruções.

A execução,de práticas e métodos cooser-

I
I
I
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I

I
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I
I
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vacionistas para oontrole de erosão devem,preferencial.rren-
te, ser orientados pelo extensionista local.

pRATICAS MECANICAS DE CONTROLE DE EROS~O
[)entre as práticas rrecânicas, a mais co-

ll1l.lIlI é o terraceanento. Caracteriza-se pela construção de
estruturas que impeçamde escorrer li vrerrente o excesso de
água das chuvas que não infiltrou 00 solo.

Terraceamento - é usado emterreoos oam
declive superior a 2%até umJráxinp de 15%,e consiste em

conscruí.r pequenosdiques transversais ao declive, seccio-
nando a pendente e diminuindo a força da enxurrada.•

Os terraços podem ser classificados em:
Base estreita - tem de 2 a 4rnde largura

e não podemser cultivados, existindo portanto perda deágua.

Base média - tem de 4 a 6rnde largura e

pennitem o cultivo da parte inferior do carnalhão.

Base larga - tem de 8 a 12mde largura e
pennitem o cultivo integral da área.

005:

1. O t.ípo de manejopara quaisquer 0011-

dições :pode ser:

plantio direto

Plantio convencional

2. Deve-se construir terraço de base lar

16



ga, por que permite a utilização in-
tegral da área.

Os terraços de base estreita podem

ser a::mstruídos de duas formas: joqando-ssea terra de arrbos
os lados para formaçãode canalhão e abertura do canal - ti

po Mangumou tipo Nichlos - emque a terra é retirada ape-
nas do lado superior para formar o carnalhãoe o canal. Q:;

terraços tipo Nichlos são mais empregadosemterras mais

declivosas (8 a 12%).

Os terraços quandooonstruídos can

arado sempre tem rrelhor oonsistêr 'ia, dificilmente ocor-
rendo o seu rorepirrerrtoemcondições normais. Porém, na oons
trução de terraços de base larga, deve-se dar preferência
ao uso da rrotoniveladora pela maior rapidez na execução do

serviço.
Comrelação à água, os terraços podem

ser: de absorção, emnível de drenageu ou comgradiente.
Preferencialrnente deve-se usar terraços emnível, nas con-
dí.çôes de cerrados, porque teu-se necessidade de armazenar

água no solo e não drená-la. Alémdisso os terraços com

gradiente implicamna necessidade de locação dos canais
escoadouros, que sempreacarretam problemas, princi]Jalrnente

quandonão vegetados. Graças a excelente capacidade de in-

filtração de água que apresentam os latossolos, a maioria
dos solos da região dos cerrados é perfeitamente viável a

utilização de terraços emnivelo

11
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·~ECOMENDAÇOES DO USO DOS DIVERSOS TIPOS DE TERRAÇOS
CONFORME A DECLIVIDADE DO TERRENO

Tabela

DECLIVIDADE TIPO DE GRADIENTE TIPOS DE MAQUINAS E
TERRAÇO COM SEM IMPLEMENTOS USADOS

O a 4% Base larga - Nível Arados e lâminas

4 a 6% Base larga Gradiente - Arados e lâminas

6 a 8% Base rrÉdia Gradiente - fu:-érlose lâminas

8 a 12% Base estreita Gradiente - Arados, lâminas e
M:Jtoniveladoras

12 a 18% Base estreita tipo
Nichlos' c/vegeta - Gradiente - Arados e reversíveis
ção pennanente e Lâminas e Dragas "V"
faixas alternadas

18% Uso das áreas para pastagens, florestanento e ref Lorestarrerrto , cem
práticas adequadas de controle à erosão.



Quando SE: opta pelo uso de terraços com

gradiente, devemser observados os valores contidos na ta-
bela abaixo:

IABELA UTILIZADA PARA MARCAÇAO
DOS TERRAÇOS COM GRADIENTE

Tabela 2
GRADIENTE DO CANAL - % (POR MIL)

SOLO ARGILOSO SOLO TEXTURA MtDIA
COMPRIMENTO (m)

o - 100
100 - 200
200 - 300

300 - 400

400 - 500
500 - 600

1
2
3

4

5
5

1
2

3

4
4

4

No caso de construção de terraços emní-
vel, reoorrenda-se a colocação de travesseiros distanciados

de 100 em 100 rretros.

Recorrerrla-se que os terraços tenham um

canal coma profundidade mínima de 40cme que os flancos do
carnalhão não ultrapassem umtalu::le de 4:1, uma proporção
mínimade 2: 1.

19



Para locação dos terraços recarenda-se
a éd:x;ãodas tabela 1, 2 e 3, que pennitem as distâncias
mais seguras.

Periodicarrente, 0.5 terraços devem ser
"V,\

vistoriados e se necessário restaurados, procurandó-se re-

forçá-los nos pontos emque se apresentam vulneráveis e
descbstruir as suas extremidades, provavelrrente em terraços

oan gréKUente.

Plantio em Contorno - é umaprática au-

xiliar 00 terracearrento ou de outras práticas de oontrole
de erosão. Conn prática isolada é p:>ssível de ser usada 'em

declive até 2%. Alémde auxiliar o oontrole de erosão per-
mite um maior rendinento das máquinas agríoolas.

Canais divergentes - são canais oons-
truIdos oan a finalidade de interceptar e desviar as águas
provenientes de âreas imediatarrente superiores aos locais

de cultivo,ou proteger pontos já sujeitos a forte erosão.
Deve-se usar o rrenor gradiente possfvel nesces canais para
evitar que venhama se transfornar emformadores de voçoro-
caso Devemser revest.tôos can vegetação e evitar dínensôes
de um canal só.

Canais escoadouros - são canais destina-

dos a ooletar o excesso de água proveniente de terraços cem

gradiente, coma finalidade de escorrer a água para os pori-
tos mais baixos dos terrenos semprovocar erosão. Sua loca-
ção deve ser feita antes do desmatarrento, procurando - se
manter a vegetação natural, e, 00 caso necessâr ío, nelhorá-
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Ia. Nãose admite o uso de canaí.s escoacburos sem revesti-

nento vegetal, e, para tanto, pode-se enpregar diversas gr~
míneas, preferindo-se as estoloníferas que dão maior cober-

tura e proteção eo solo.

OBSERVAÇOES:
E necessário entender que a oonservação

do solo e terraa=arrento não são Sinâ1ÍIlOS.conservação do solo
engloba outras práticas tão ou mais necessárias que esta
prática rrecâní ca isolada, caro uso e manejoadequat:bdo s0-

lo. Manutençãode fertilidade natural é adicionada a uma

eficiente oobe~ura do solo.

o terraa=arrento é recessário por dois
aspectos, principalnente:al dimínuí.çâo do corrpri.Jrento das

pendentes e iJIlpedir a livre enxurrada das águas pluviais,
emexcesso, ao longo dos declives. b) auxí.Lí.aro armazena-
rrento das águas de chuva caída na área.

Outros fatores influem na arosêo ., das
terras aqrí.cult.âve í s que não podemser controladas pelas

práticas mecânicas. Por isto. é necessário, a associação
das prâr í cas mecânicas can as vegetat.ivas e edâf í.cas, para

cnnseguir, não só o controle de erosão, mas uma eficiente

oonservação do solo.
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ESPAÇAHENTO ENTRE TERRAÇOS EM FUNÇAO DA DECLIviuADE
E TIPO DE SOLO

Tabela 3

TERRA FRANCO ARENOSA TERRA ROXA TERRA
DECLIVE - S (TEXTURA MEDIA) ESTRUTURADA ARGILOSA

EV (M) EH (M) EV (foi) EH (M) EV (M) fH (M)

1 0,40 40,50 0,43 43,10 0,75 54,75
2 0,60 30,00 0,64 32,20 0,82 40,95
3 0,76 25,50 0,82 27,20 1,04 :!4,55
4 0,90 22,50 0,96 24,10 1,22 30,60
5 1,03 20,60 1,10 21,95 1,39 27,85
6 1,14 19,08 1,22 20,30 1,55 25,00
7 1,25 17,85 1,33 19,05 1,69 24,20
8 1,35 16,87 1,44 18,00 1,83 22,85
9 1,44 16,05 1,54 17,15 1,96 21,75

10 1,53 15,35 1,64 16,40 2,08 20,80
11 1,62 14,77 1,73 15,70 2,20 20,00
12 1,71 14,25 1,82 15,20 2,32 19,30
13 1,79 13,80 1,90 14,60 2,42 18,60
14 1,86 13,32 1,99 14,20 2,73 18,05
15 1,95 13,00 2,07 13,80 2,63 17.50
16 2,02 12,62 2,15 13.45 2,74 17,10
17 2.10 12.38 2,23 1'3.10 Z.83 16,65
18 2,16 12,00 2,30 12,80 2,92 15,85
19 2,24 11,78 2.37 12,6Q 3.01. 15,85
20 2,29 11,47 2,45 12,25 3.11 15,55

&11 terrenos a:m até 5\ de declive para ccnstruçi:> de terraços em nIveis,

os espaçamentos verticais e horizontais.

Para textura média p;xlem ser nultipliCiÓ:lS por 1,5 vezes.

011 espaçamentos vertical e horizontal para terra franco arenosa foram ~
duzidcs dos valores da tabela, forne::1dos p2lI'aterra arenosa ,> terra ro-

xa estruturada.

FN- ~to Vertical; EII= Espaçanento Ibrizontal.



3. AMOSTRAGEM DE SOLO PARA AN~LISE

A anostragem do solo é muito :i.m[:ortante

para obtenção de resultados corretos nas análises de labo-

ratório. Para áreas recém desmatadas reoonenda-se retirar
anostras simples, caminhandoem zig-zag na área esoolhida,

a umaprofundidade de O a 20cm, oonsiderando-se a horroge-
neid:rle da área <XII\ relação a relevo, ooloração do solo,
cobertura vegetal, textura e drenagem. Deve-se ooletar um
mInino de 30 arrcstras simples, para área a ser plantada de

até 100 ha, Essas anostras simples devemser misturadas,

lnrtogeneizadas, obtendo-se a anostra OJ!\1iXlsta,da qual será

separado 500 gramas, para rerressa à laboratórios credencia-

dos pelo Ministério da Agricultura. Para áreas anteriorrren-

te cultivadas, deve-se fazer a ooleta das anostras após a

gradagan, acompanhadodo histórioo da área. Essa prática
deverá ser, impreterivelrrente,realizada sob orientação do

extensionista.

4. CALAGEM

Os solos de cerrado, emsua maioria, sao
ácidos, apresentando teores baixos de cálcio e magnésio, e

níveis relativarrente altos de. saturação de alumínio, sendo
indispensável a prática da calagan.

A calagem deve ser feita sempre que oons
tatado teor de cálcio e magnésio inferior a 2 emg/100cc de
solo, e presença de alumínio ,acima 0,2 emg/100cc de solo.
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o cálculo da quantidade de cal.câr ío é
feito cembase na fó:rnula, usando-se os resultad:>s da aná-

lise de solo.
Necessidade de calagem(N.C.)

+++ ++- ++-
N.C = 2 x AI + 2 - (Ca + M:J )

El<e!tplo:a análise de umsolo "A" indica:

+++AI = 0,5 errg/100cc de solo.
++- ++-

ca + M:J = 0,8 em:J/IOOccde solo

Então: 2 x 0,5 = 1,0
2 - 0,8 =...lt,L

2,2 toneladas de cal.câr.ío/ha

Marece observar o valor do pmr (poder

relativo de neutralizaçiil total) cb calcârto, Através do

uso da fórmula, obtem-se a necessãdade de cal.cârf,o por hec-

tare, por pmr igual a 100%.Caso o cal.cârto tenha pmr
abaixo de 100%,deve-se ajustar para esse valor conforrre
exemplo abaixo:

Calagemcal.cul.eda = 2,2 ton/ha.

pmr = 80%

cálmlo = 2,2 x 100 = 2,7 toneladas/ha

80

lÊCCIre1lda-seo carcârto dolanítico, an-

tes da araçiil, fazencb-se a distribuição à lanço, uní torne-

24



---------------------------------------------_ ... _-

mente FOr toda a área a ser cul ti vada no míníno, três Ire-
ses antes do pl.ant ío, a umaprofun:lidade de aproximadarrente

20 ano

5. PREPARO DO SOLO

5.1. ~reas recém desmatadas
,Aração Profunda

Deve-se efetuar o preparo do s0-

lo, através de urnaaração profunda, rortando o sentido das
águas, utilizando implenentos de discos ou aíveca, prefe-

rencialnente, no final do per Icdo chuvoso.
Por ocasião dessa operaçâo, de-

ve-se proceder a ãncorporaçâo do calcário, possibilitarrlo

rreTh::>ração do corret ívo emprofun:lidade, o que favorece ~
lhor desenvolvimento do sistema radicular e maior tolerân-
cia aos veraní.cos ,

, Gradagem Pesada
Deve-se efetuar umagradagemp=-

sada, cortamo o sentido das águas, no inicio do perfodo

chuvoso, para facilitar a catação de raizes, destorroar o

solo, e Incorporar restos vegetais.

Gradagem Leve
Irrediatarrente antes da operaçâo

de plantio, fazer umagradagem leve no sentido transversal

ãdeclividade, para eliminar ,as ervas daninhas, nivelar u

~
I
'.
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I solo pxopiciandoassim cxnUções ideai!;lpara seneadura.

• Cat~ção de Raizes

ApÓsceda gradagen, fazer a ca-
tação de raizes, manual ou necanicamente, dependenà:> do
tamanho da área a ser cultivada e da disponibilidade de
mão-de-obrae llléqUinãriosdequedo,

5.2. Areas já Cultivadas

Para aquelas áreas anterionrente
cultivadas CXJm arroz ou soja, recomenda-seo seguinte pre-
paro de solo:

• Gradagem Pesada

~-se efetuar uma gra1a-
.gEII\pesada no inIcio das chuvas, visando .lnccrporar os res-
tos cult:\.u2is. A cada três anos de cultivo, deve-se fazer
umaaraç~ profunda, emsubstituição a gradagempesada,para
evitar CXlll1pa~ do solo.

Gradagem Leve
Antes da operação de plantio fa-

zer umagra1agemleve, no sentido transversal à declivida-
de, para eliminar as ervas daninhas e a sementeira da cul-
tura anterior, propiciando oondiçc3esideais à seneédura.

• Catação de Raizes
Quandonecessário, fazer a cata-
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ção de raizes manualrrente, apôs a gradagempesada e grada-

geroleve, respectivarrente.

6. PLANTIO E ADUBAÇ~O
. tpoca de Plantio

Recorrenda-seo plantio de 15 de 00-

vanbro a 15 de janeiro, de acordo como ciclo das cultiva -
res. Pecarenda-se fazer o escalonarnento da cultura, de acor-

do comas exigências e o ciclo das cultivares, comvistas a

facilitar a rolheita na época adequada•

. Cultivares
Recorrenda-sepreferencialrrente as eu!

tivares 'l'rOpical, Tirrbira, carajâs (BR-H) e Teresina
(BR-IO), todas de ciclo 10190 (125-140 dias), para áreas de
cerrado recém desbravado e cultivos subsequentes. Essas eu,!

tivares são reconendadas para o plantio a partir de inÍcio

de dezembro, podendoprolongar-se até 15 de janeiro. Em

plantio, antecipado de novembro,comessas cultivares, a
maturação ocorrerâ no inicio de abril, comr íscos de pre-

juizos na rolheita devido as precipitações que ainda ocor-

rem.
Reo::xrenda-setambémas cultivares Doko

e IAC-8, ambasde ciclo médio (115-125 dias), preferencial-

rente, para áreas de cerrado após o 29 aro de cultivo do
solo. Essas cultivares são reo::xrendadaspara o plantio a

partir de 15 de dezembroa 15,de janeiro. são euli.:ivares
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de porte mais baixo e que exigemcuidados especiais comre-
laçã::>a época de plantio, espaçarrento, densidade, eduoaçâo

e oolheita.

. Espaçamento e Densidade

Para as cultivares Tropical,
TiJrbira, Carajãs e Teresina, reeorrenda-seo espaçarrento de
50 an entre fileiras, deaxardo-se emnédia 20 plantas por
rretro linear. Para essas cultivares, a partir do 29 ano de
cultivo, reoon-enda-seespaçarrento de 50-6Oan ent.re as li-

nhas de plantio, com20 a 25 plantas poz rretro linear.

Para as cultivares Cokoe IAC- 8
indica-se o espaçarrento de 40 a 50an entre linhas de plan-
tio, oom20 a 25 plantas por netro linear.

A fOpulação ideal é de 300 a 400
mil plantas por hectare, o que corresponde a necessidade
de 80 a 90 Kg/hade senentes, dependendodo tamanho das

senentes, espaçamentoe cultivares. Deve-se fazer o teste
de errergência en canq:o, para verif icar a germinação, vigor

e corrigir a densidade.

As cultivares Timbira, l'eresina
(BR-IO)e Carajãs (BR-!l) foram desenvolvidas recentemente

pela pesquisa e ainda se encontram em fase de multiplicação
Je serrentes.
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• Inoculação
Recorrerrla-se a inoculação das ~

reentes combactérias do gênero Rfúzob.úJ.m, através de Inocu-

lantes especff ícos para o solo de cerrado. Essas bactérias
se multiplicam no sistema radicular da soja, produzindo nó-
dulos e fixando nitrogênio atrrosférico, dí.spensendc assim a
édubação rutrogenada.

Deve-se usar 1 Kgde inoculante para ca-
da 40 Kgde serrentes, para O prírre í.ro ano de plantio, e

400 gramas para cada 40 Kgde senentes nos anos subsequen-
tes, obedecendo os seguintes cuidados:

a) Deve-se escol.ber inoculante com es-
tirpes especificas para o solo de

cerrado. O inoculante deve ser de roa
procedência, observando o prazo de v~
l ídede na embalagem, a fim de se ob-

ter boa nodulação.

b) Antes de usar o :i.rk:>culante,este deve

ser guardérlo em Luqar' fresco à sarbra.

c) Executar a Lnocul.açâoà sombra, evi-

tando expor o inoculante aos raios s~

lares, para não causar a norte das
bactérias;

d) Deve-se misturar o inoculante com
água, na proPorção de 1:1, isto é,
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1 Kgde inoculante para 1 litro de

água, adicionando-se 200 gramas de

açúcar cristal, não refinado, para

melhorar a aderência do inoculante

comas sementes e acelerar a no-
dulação mais cedo.

e) Caso a semente inoculada não seja
plantada no rresrro dia, poderâ ser

~rdada, à sombra, para o plantio

no dia seguinte.

f) O inoculante que sobrar do últirro
plantio não deve ser ut.í.Lí.zado no

ano seguinte.

g) SUgere-se conscí.ent.í.zaros produ-

tores sobre os benefícios da ino-
cuIaçáo ,

h) Evitar o tratamento de semente com
Furadame/ou prc:dutos químicos
a base de mercúrio.

i) Caso o agricultor decida cultivar
arroz antes do plantio da soja,re-
comenda-se inocular as sementes

do arroz, conformeorientação fe i-
ta para soja. Essa operação esta-
belecerá umapopulaçâo de Rlúzo-
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b-twn no solo, qarent.índo total
sucesso da nodulação da soja.

Semeadura

Deve-se fazer a serreadura a urra
profundidade de 3 a Sem, utilizando-se plantadeira aduba-
deira.

A serreadura deve ser efetuada I de
preferência, quando o solo estiver úmido.

ADUBAÇAO CORRETIVA GRADUAL
A adubação consiste em aplicar os

fertilizantes, no sulco de plantio, de acordo com a análise
de solo, e obedecendo os níveis críticos de nutrientes para
os solos de cerrado.

A adubação corretiva gr~dual para
soja em solos de cerrado.

-------------------------------------------------NIvEIS CRITICOS DE QUANTIDADE DE NUTRIENTES A SER
NUTRIENTES NO SOLO APLICADO
~_(-'.!.p_'_pm-')'__ ... _o ••• o. (Kg/ha) o_o _.

SOLO P K P20S K20
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08S:
Usar superfosfato triplo COIlO fonte de

fõsforo, e cloreto de potássio COIlO fonte de potássio, po-
derxlo tantJémusar fórnulas oorrerciais que não oontenhamni-

trogênio en sua CC'I'lp)SiçOO.

No caso de análise de umsolo "A", em

que existe 0-3 fPII de fósforo e 0-25 ~ de porâss ío, reco-
rreroa-se 90Kg/ha de P205 e 60Kg de K20/ha,0 que corresporrle

a 20ÓKg/ha de superDosfato triplo e 100 Kg/ha de cloreto

de potássio. Pcx:le-seusar tarrbém300 Kg/ha da fórnula O-28-

20 eu equivalente.
Alémda adubação fosfatada e potássica,

deve-se aplicar a partir do 19 ano de cultivo, 30 Kg/ha de

enxofre, podendo-se utilizar as seguintes fontes: sulfato
de cálcio (gêsso), enxofre elementar e/ou fornulaçX5es con-
tendo enxofre.

Caro fonte de micronutrientes usar ,40Kg/
ha de Fl'E (BR-12), o qual terá efeito residual por cãnco

anos. Na inp:>ssibilidade de se conseguir Fl'E, pode se usar
50 Kg/ha de sulfato de zinco.10.-

7. CONTROLE DE INVASORAS

Nos solos de cerrado, em sua maioria,
não ocorrem invasoras nos primeiros anos de cultivo.

Nos anos subsequentes é natural a ocor-
rência de plantas danlMas, neste caso, a cultura deverá
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ser mantida no li.mp:>durante todo o seu ciclo. Deve-se en-

tão identificar a predominânciadas ervas daninhas para

posterior escolha dos herbicidas.

sm caso de inCidência de plantas dani-

nhas, recorrenda-seos seguintes herbicidas. Tal:ela 4, 5, 6

e 7.

8. CONTROLE DE PRAGAS

Coma expansão da cultura, sem

as pragas da soja ocorrerão sendo necessário um

racional.

dúvida,

manejo

o manejodas pragas objetiva auxiliar o
agricultor na decisão de quandoaplicar o inseticida, ape-

nas quandoa praga atingir o nível de daro ecorônuoo.

Deve-seobservar o período de ocorrência

da praga, observar a população de insetos na lavoura, o
desfolhamentoe o númerode insetos, que determinam o ní-
vel de dano econômico,Tahela L Deve-se aplicar o defensi-

vo, caso o ganhode produtividade cubra o custo do defen-

sivo e sua aplicação. Utilizar inseticidas específicos de
comprovadaeficiência e dosagens adequadas.

A cult~a da soja possui alta capacidade
de tolerância ao desfolhamento, antes da floração, semcau-
sar perdas significativas na produtiví.dade ,
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Poderão ocorrer as seguintes pragas:

• Grandes Oesfo1hadeiras: lagarta da
soja - Antic.aM.i.agemma.-talM (HUBNER,1818),

, Pequenas Desfo1hadeiras: lagarta falsa
madideira - P~eudoptU6ia inc.{uden~ (WALKER,1857),

· Sugadores: percevejo marron-EU6c.hi~tU6
h~06 (FABRICruS, 1794), Percevejo verde pequeno - Piezo-
do~ g~dini (WESrrWOOD,1837); Percevejo verde da soja -
NezaJUl viJÚdula.

· Broca: broca das axilas
apo~ema ( WALS~, 1914),

· Pragas do solo: broca do colo - Ela6-
mopal~ ligno~eitU6 (ZELLER,1848); lagarta rosca - Ag~o~-
~ ipúlon (HUFNAGEL,1766),

· Outras pragas: vaquinhas - Viab~otic.a
~pec.iol,)a (GERMAR,1824); Ceratana sp, Colaspis sp;burrinho-
Epic.autaatomama (GERMI\R,1821),

1. PRAGAS DO SOLO

· Broca do colo e 1agarta rosca

Alguns dias após a emergência das plân-
tulas, a soja pode ser atacérla pela broca do colo e lagar-
ta rosca, especialmente quando ocorre veranícos , Essas la-

gartas ao atacarem alavoura, reduzem bastante seu stand.
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Tem-se observa:30 que a prática da calagem, tem reduzido ha!!

tante à incidência das nesnas , En1 área infestada por estas

lagartas, deve-se semear mais sementes que o preccn ízado,

· Lagarta da Soja
E a praga de maior f.ntJartânCia eoonôrnica

para a cultura. Apresenta ooloração esverdeada, podemo t~

bém se apresentar com coloração marron-escuro. Possui qua-
tro pares de patas abdaninais, além do par terminal. Quan-

do IlOlestada reage comnoviIrentos rápicbs. E atacada por
um fungo denan.1nérloNomWLeaewelji e quancb rrortas por es-

se fungo apresentam-se mumificadas, can ooloração esbran-

quiçada.

• Lagarta Falsa Medideira

Apresenta ooloração esverdeérla e possui
dois pares de patas aJ:xiomi.nais,além Çlo par anal. Não reage

quancb IlOlestada.

• Percevejo Marron

As ninfas (formas jovens) sêo ápteras e
aparecem, principalrrente, nos pr.íroeí.ros estágios, aglorre-
rados sobre as plantas. Apresentam coloraçâo esverdeada

quardo na forma jovem. Na forma adulta apresentam expres-
sões Latereds , em forma de espinhos (chifres), na parte

anterior do corpo.
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, Percevejo Verde da Soja

Na forma jovem, as ninfas, apresentam
urnacoloração esc:ura,cx:mpontuaçôes brancas e duas verme-

Ihas na parte dorsal do corpo, Aparecemaglaneradas soore
.:B pl antas , Os adultos apresentam coloraçâo esverdeada e

exalam cheiro desagradável quando noâes'tedos ,

· Percevejo Verde Pequeno
As formas jovens não apresentam asas ,

tem a coloraçâo escura, con pontuaçôes esbranquiçadas ,apre-

sentando a região abdominal vol.urrosa, As formas adultas tem

ooloração esverdeada, apresentaneb mancha avenrelhada no
pronoto, e exalam cheiro desagradável quando rrol.est.edas,

· Broca das Axilas
são lagartas de cor crerre, comaté 10 nm

de cx:rrprirnento, em geral, localizam-se no interior dos br0-

tos novos e em galerias.

· Vaquinhas e Burrinhos

são insetos que rararrente causam enor-

mes danos à lavoura. No entanto, causam desfolha que soman-

00 eos danos das lagartas, reduzem a produtividade. o uso

de defensivos, no oontrole de lagartas, são suficientes pa-
ra reduz.í.r a população desses insetos.



Inimigos Naturais
Na cultura de soja existem muitos inse-

tos que são benéfLcos e exercem irrp)rtante papel ro centro-

le nàturcl das pragas. Esses inimigos naturais exercem bas-
tante influência na flutuação da população das pragas da
soja. são espécies que devorame se aliIrentam de algumas
pragas, e por isso, sua oonservação na lavoura é de enorne
ÍlIp)rtânciá para o manejodas pragas. Entre os inimigos

naturais rrerecan destaque:

a) Doenças
o fungo Nomuna~ea niley~ causador da

"doença branca", e o virus Barul'ovúIM (lYl-t".ica!t6l1(l causador

da doença negra, an lagartas, são os principais inimigos ~
turais, controlando eficientarente as ,populações de lagar-

tas.

b) Parasitos
são insetos que se aproveitam de algumas

pragas para completar seu ciclo, e, ao chegar a fase adulta
causama trort;e do hospedeiro.

As pragas da soja são parasitadas por

várias espécies de moscas e vespas.

c) Predadores
são insetos que devoramumaou mais pra-

gas da soja para completar séu desenvolviIrento, destacando-
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se entre eles Coleápteros, Hernípterose percevejos aeoconcs
f>p.

" Determinação da população de insetos

Para determinar a pepulação de insetos,
deve-se usar umpano branco ou plástico cem 1,Omde cnmpri-
rrento por' 0,60mde largura, tendo nas bordas dos dois lados
opostos urrabainha larga, de rrodoa pasaar umsuporte de
madeira roliça de 1,2Omde comprimento.

CoLoca-seo pano entre duas fileiras de

soja. Inclina-se as plantas das duas fileiras sobre o ~o,.
emIl'OVimentode vai e vem, derruba-se os Insetos sobre o
pano. Retira-se a folhageme efetua-se a cnntagemdos inSe-
tos. Contam-se00 percevejos, pcster íorrrente as lagartas
vivas e rrortas, anotando-se na ficha de carrpo,

En ceda arrostragemobtem-se a populaçâo

de 2 metros de rua, repetindo-se a operação semanalmente.

As amostragens podemser feitas em20-30
metros de bordadura da lavoura e o nÚIrero de anostragens
varia como t:ammho da área plantada.

Lavoura de 30-99 ha, faz-se -'-_arrostra -
gens.

Lavoura de 100-200ha, faz-se 15 amos-
tragens

Lavoura de mais de 200 ha, divide-se em
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talhões de 200 ha, fazendo-se 15

aIOOstragenspor talhão •

• Avaliação de Desfolhamento

Essa operação deve ser realizada sema-
nalJrente e oonsiste em caminhar pela lavoora, cosezvando o
desfoll1a.mmtotanto na parte superior coro da parte infe-
rior das plantas.

E aoonselhável ooletar 20 folhas em cada

ponto da anostragem. Determinar a área foliar danificada em
cada follolo. Sonam-seas estimativas e d1vide-se pelo nú-
nero de folIolos ooletados, obtendo-se assim a desfolha né-

dia da lavoura c:onfooeTabela 9.

A vigilância e inspeção da lavoura é
nuito irnIX>rtanteno oontrole das pragas, visto que, através
das inspeções é que se identifica a incidência das pragas

e se avalia os nIveis de dano, bemcato a necessidad9 de
se aplicar os defensivos.

_ Nlveis de Danos Econômicos
ApSsa inspeção da lavoora, verificOOo e

comprovadoque a incidência de pragas e a desfolha apresen-
tam-se prôxíno do nIvel de dano ecorômíco, (Tabela 8)0 agri-

eul tor, sob orientação do extensionista local, deve decidir

pelo oontrole quIrnioo, tendo o devido cuidaéb de fazer nova
inspeção na lavoura, 24 horas após a aplicação do doafensi-
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vo, para verificar a sua eficiência.

por ocasião da aplicação de defensivos,
reoorenda-se tornar as devidas precauções comrelação às
dosagens, especificidade do produto, rrétodode aplicação,

a fim de tornar eficiente o controle. Ceve-se torrar os cui-
dados possiveis para evitar intoxicação das operâr íos e t=ú-

lUição do meio ambiente.

CONTROLE 6IOLOGICO DA LAGARTA DA SOJA

o controle da lagarta da soja(Ant-ic.a1!ú.a

gemncttcLü6) é feito através do inseticida biológico, pre-
parado como vírus 8ac.ulovVuu.. antic.aM-ta , que substitui

comeficiência os defensivos químicos e propicia aos agri-
alltores sua utilização de maneira prática e econômica. A
tecnologia é bastante simples e oontrola eficientemente a

praga, mesrroemanos de a]ta ocorrp.ncia do inseto.

Preparo do Inseticida ,Biolõglco

o vírus é adquiriéb através do Ct'-JPSoja

que fornece aos agricultores umapequenaquantidade ini-

cial. O agricultor deverá multiplicar o vírus emsua pro-
priedade, aplicando-se a quantidade recebida do CNPSoja,em

l.Ul\a área, onde,as lagartas estiverem comumtamanhoemtor-
IX:' de 1,Sem. Aguardar a rrorte natural dos .ínsetos e coletar
as lagartas rrortas, joqando fora as que se apresentem ene-

grecidas eu comsinais de dpterioraç,3o. Lavar os insetos
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em água corrente pura, e separar em lotes de 50. lagartas

que é a dose para umha, As lagartas soo batidas no liqui-

dificaoor ou maceradas CXlIlI um pouco de água, formando um
"suco", que deverá ser coado em umpano ou peneira fina. O
"suco" é col.ocaôo no tanque de pulverização, contendo certa

quantidade de água, e tantos lotes de 50 lagartas quantos
forem necessários para cobrir toda a área a ser protegida.
A aplicação é feita quando as lagartas da área infestada

estiverem, na sua maioria, comumtamanho inferior a 1,5c:m.

Q.lanto rrenores as lagartas, mais eficiente será o vIrus. ,A

soluçoo é aplicada sobre a lavoura cxm:> se faz comos def~
sivos químicos.

O agricultor poderá armazenar lagartas

rrortas para o ano seguinte, e para isto deverá lavá-las e
acondiciená-1as, emvidros, dentro do congelador. O arma-
zenarrento sco conge1~to propicia a manutenção da ativid~
de do vírus até três anos.

Endereçx:>para adquirir o vírus inicial:

Centro Nacional de Pesquisa de Soja (mP/Soja)

Rodovia Oelso Garcia Cid, ~ 375 - Cx.Postal, 1061

86.100 - LONDRINA-PR
Fene: (0432) 239719e 239850
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9. COLHEITA

A colheita deve ser efetuada quando 95%

das vagens estiverem maduras. Isto ocorre quando a soja

apresenta as hastes e as vagens comcoloração variando do

amarelo para o marron.

o teor de umidade ideal para a oolheita
está em torno de 13%.Acimadeste teor a oolheita é difi-
cultada, e abaixo de 11%pode haver debulha antes e durante
a colhef.ta ,

Não se deve atrasar muito a colheita,
poí.s dificulta o corte e facilita a abertura das vagens com

perdas de grãos. Alémdisso os grãos tornam-se de pior as-

pecto, quebram-se comfacilidade na trilhêrleira, e, no caso,
as serrentes tem seu poder germinativo reduzido.

A regu1agerndo cilindro da canbinada au-

tomatriz deverá estar entre 500 e 700 rotações por

minuto quandoo teor de umidadedos grãos estiver cem 13 a
14%.A velocidade de caminhamentoda mâqutna deve variar de

3 a 5 kIlv'hora.
Como uso de colhedeiras a~ropriadas as

perdas de graos variam de 4 a 13%,dependendode diversos
fatores. Estas perdas, no entanto, podemser reduzidas se
a velocidade de operação ficar dentro dos limites acima
r~os, e a barra de oorte for operada tão próximado
solo quanto posafve.l,

As maiores perdas verificadas na colher-
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ta de soj a devem-se à abertura das vagens na barra de cor-

te. EsSlS perdas soo tratores quando as vagens estão exoes-

sivarrente secas, no entanto, podemser reduzidas, realizan-

do-se a oolheita nas priJreiras horas 00 dia, quando as va-

gens se encontram úmidas.

As perdas podemser reduzidas operan -
do-se o rroí.ínete na frente da barra de corte, f'Lcandoo ei-

xo central do rresno 15 a 30 emem frente da barra.

10. SECAGEM E ARMAZENAMENTO

A secagemdos grãos deve ser feita
quancb o teor de umídede for superior a 13%,tendo-se o

cuida:lo de fazer a pré-linl~a e evitar que a temperatura

de secagemnão ultrapasse a 450C.

o nroduto deverá sofrer resfriamento

antes da armazenagem.ruando as sementes se destinam nara o
~lantio, recomenda-seutilizar temoeratura inferior a 439C,
oara nao reduzir o noder germinativo e vigor da semente.

A armazenagemdos grãos poderá ser
feita em sacarias ou a granel, an ambiente seco e ventila-
00, a umaumí.dadede 12%,devido a alta umidaderelativa do

ar na região. Sempreque possível utilizar os armazens da

CIBRAZEMno município.

11. COMERCIALIZAÇ~O
A camercialização da produção se~~ fel

ta diretamente à CFPou através de cooperativas e associa -
ções de produtores. '" -
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COEFICIENTES TtCNICOS DE IMPLANTAC~O E MA~UTEN(~O
(Coeficiente por hectare)

A. INVESTIMENTO
1. Serviços

• Derrubada rrecâníca (1)
• fuleirarrento
• Catação raIzes e tocos (2)

Demarcação das curvas de nlvel
• Conservação 00 solD (3)
• Frete 00 ca.Lcârío (4) (5)
• Distribuiçao 00 calcário e Fl'E
• Aração (6J

2. Insumos
• Calcário (7)
• Fl'E BR-12 ou
• SUlfato de zinco

3. Construções (8)
• 1 galpão para armazenagem (9)
• 1 galpOOpara alrmxar í.fedo
• 1 galpOOpara veículos e equiparrentos

4. Equipamentos (8)
Ara&:> 3 discos
Grade aradora
Grade níve Iedora
Plantadeira êdubadeira
Pulverizador de barra fixa
Aplicador de fonnicida

• L<na
• Distribuioor de caloârao

Unidade
h/tr
h/tr
cl/h
cl/h
h/tr
t

h/tr
h/tr

t
Kg
Kg

ud
ud
ud
ud
ud
.ud

m2

00

Quantidade
2,0
3,0
4,0
0,5
2,0
4,0
1,0
2,0

4,0
40,0
50,0

200,0
30,0

120,0

1
1
1
1
1
2

80
1

5. Máquinas e Veiculos
oolhedeira
tratores
carreta para trator

Observações;
( 1 ) Tenpo total de 2 tratores can oorrentão
( 2 ) O:xn nIvel de borracha
( 3 ) Cbns~ de terraço de base larga
( 4 ) Frete de Pi.Jrenta Bueno a Vi1hena
( 5 ) Distriwição antes da aração para ser incorporada can a rresma
( 6 ) Total de 1 aração
( 7 ) Q.,lantidade atualnelte indicada coosiderando P!W.'de 60%
( 8 ) Considerando urra Lavoura de 300 ha.
( 9 ) Capacidade para 900 t, cx:nstrução de madeira.
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B. CUSTEIO
1. Servi ços unid.1 19 ano 29 ano 39 ano 49 ano

• Aração2 h/tr 2,0
• Gradagempesa:ia h/tr 1,0 1,0 1,0 1,0
• Gridagem leve (nivelidora) h/tr 1,0 1,0 1,0 1,0

Linp!za (catação de raizes) d/h 2,0
Onservação do .;0103 h/tr 0,2 0,2 0,2
Ontrole de fonnigas d/h 0,2 0,2 0,2 0,2
Inocul~ e trat<rrento de
sarentes4 d/h 0,3 0,3 0,3 0,3

• Plaltio e aàJbaçlD h/tr 1,0 1,0 1,0 1,0
• Aplicação de herticidas5 h/tr 0,5 0,5 0,5 0,5
• Aplicação de defensivos h/tr 1,0 1,0 1,0 1,0
• Traruip:)rte de fertilizantes6 Kg 285 285 285 285
• COlheita necânica h/m 0,8 0,8 0,8 0,8
• Transporte até CIBRAZEM t 2,16 2,28 2,40 2,40
• Antazenamento t 2,16 2,16 2,40 2,40

2. Insumos
• Semmtes 7 Kg 80 80 80 80

Inoculante Kg 2,0 1,0 1,0 1,0
• SUperfosfato tripl08 Kg 200 200 200 200
• Cloreto de potássio 9 Kg 85 85 85 85
• Enxoff8 (sulfato de cálcio

Kg 270li%S)
Inseticida l 1,0 1,0 1,0 1,0
Rmnici~ Kg 0,5 0,5 0,5 0,5
HerbiC~ c 2,0 2,0 2,0 2,0
FUngicida 1 9 200 200 200 200

• SUlfato de zina:,l2 Kg 20 20 20 20

Observações

1) h/tr = hora de trator; d/h = dia de haren; h/In = lY:>rade máqui-
na oolhedeira;

2) aração ~ 39 aoo para ~açã:>

3) liJ1tleza e manutenção 00s terraços

4) miio-de-obra para ~ar e aplicar fungicida em 80 Kg de senen
teso -

.5) em áreasque ainda não foram cultivadas, só será aplicaà) herbi-
cida a partir 00 49 1100.

6) em geral está incluIoo no preço 00 fertilizante

7) para 80 Kg de sementes

8) 90 Kg de P;Ps
9) 53 Kg de KtJ

10) será aplicado saoente a partir 00 49 ano

li) para trati!llllellto de sementes

12) será apliCéÓ:l em caso de falta 00 FTEBR-12.
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HERBICIDAS PARA O CONTROLE DE
PLANTAS DANINHAS EM SOJA

Tabela 4

H E R B I C I DAS
PLANTAS 1 ,~
DANINHAS c:: .. -- c::

eu o c:: .e

"-
~ s: eu

s; .. c:: N c:: a. +> ., -+->
o o o c:: u :::> o eu s, .,
:::> ~ N e ., .D ';;; .•...... E :::> 'õ~ o ., 'õ .;: o>, .- c

"- .- u ...., :::> N ~.<= -c E._ 'O ., c:: c:: -+-> ... ~ u-+-> C .;:
ulO < eu ~ <li ._ <li <li eu

C( Vl ao ...J ::E C> O::E c, •....
""

Ac.a.n.tho~pVlmum
au.\.tJt.ale
'(carrapidlo rasteiro) OC NC SI CM NC CM SI NC OC OC SI
A c.a.n.tho~pvtmum
h.<Ap,i,dum
(carrapí.cro de
carneí.ro) SI NC C SI NC NC OC NC OC NC SI

~~pp
cl(caruru) C C C C C C OC C CM C

BIUl.c.húvúa ~pp
C

2(papea ou manrelada) NC CM NC NC NC NC C C C C

&de.n6 pil.o<la
(picã:J preto) CM CM C CM Q! C NC NC OC OC OC

C<uúa tolUl.
(fe:ie<;pso) SI NC NC SI OC OC NC NC OC OC SI
cencJvuu. <l pp
(capim carrapidlo) te CM te te C NC C SI C C C

COnll1e..U.no.~pp
(t.rapoereba) CM CM C CM CM OC NC OC NC CM SI

C ype!U.U> M.tundu.l
(tiririca) OC NC OC te OC OC OC NC OC NC C

~.wvua <lpp
(mUhá ou colchão) NC C te te C se C OC C C C

Ec.hUlOc.htoa <lpp
(capim arroz) NC CM NC te C SI C SI C C C

Eietu..úte .útd-<.c.a
(capim dé de galinha) NC SI NC NC CM OC CM SI CM CM C

Eu.ph.oJLb,i,a<lpp
(anendoim bravo) C NC NC NC NC OC NC NC NC NC NC

GaL&t<loga pa.J!.v,i,6lol!a.
(picã:J branco) C C C C C C CM NC CM te CM

*

*

*V

*

*

*
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Tabela 5

*

PLANTAS !õ
DANINHAS c s, ';;; c

'" o c:.•.. :;:: s: ~ '"'- .. C N c: a. .., •• ..,
o o o c: U ::J o ~ .. ..
::> ~ N o <ti "'" ';;; .•... ~ ::J 'õ~o .s: '" s,

'õ o>, :o c.•...~ u .., ::> '- N ~.s= c:
'~'O '" C c: .., .., t' u.., c r s;
!;i'.~ :;:;: '" ,~ ~ i!. õ~ '" '"co -' o o- I- :>

Ipomoe<t 4PP
(enceradeira, cipÕ de

veaCb) C NC C NC NC 01 NC NC OC NC OC

PolLtulac.a oteJUlc.e.a
(beldroega) C C C C (J.\ C 01 NC C (J.\ 01

Raph<lYllL6 JUlphtmZJ.,.t1Uun ::.

(nabiça) C SI C C SI C C OC 01 OC 01 ".

R-i.cJllVu;L{.a bJul.6w.e.I16A.6
(poaia branca) . 01 NC NC NC NC NC CM NC OC OC NC

S-i.da opp
(guanxuma) NC 01 C 01 01 C I NC OC 01 OC OC

Sota.l1um ~·I(joã) C NC NC NC NC OC NC OC OC. NC

Sonc.hlL6 ote.Ju:lc.eu6
(serralha verdadeira) SI 01 NC SI SI C SI NS SI SI SI

SOlLgllum hate.pe.Me NC NC NC NC SI OC SI SI SI c3 C
3

H E R B I C I DAS

*

*

I I
• Ervas invasoras CXJTl maior probalidade de ocorrência, no futuro, nas

...~--
lavouras de soja de lb1oonia,"' • .;....,L , -=t..

Legenda:

C COntrole, acima de 80%
CM Controle médio: 60 a 80%
NC Não controla
S I Sem in fornaçêo

1 COntrola apenas a espécie
AmaAal1.tltlL6 1t-i.b"-'.dlL6.

2..Utilizar as d<f>sesmá~iroas em
candiçces de altas infestaçces,

3 Controla apenas plantas pro-
venientes de sementes e não de es-
lalões,
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Tabela 6

NOMES COMUNS, COMERCI/\IS, DOSES DE PROD'.lTO

COMERCIAL POR HECTARE E rpOCAS DE APlICAÇ~O

Nome Comum Nomes Doses Epocas de
Comerciais Kg ou Ilha Aplicação

Acifloorfen sódioo Blazer e 1,0 - 1,5 PÓs
Tadüe

Alachlor Laço 5,0 - 8,0 ?ré

Bentazon Basagran 1,5 - 2,0 PÓs

Oiclofop metil (1) Iloxan 2,5 - 3,5 PÓs

LinUI"Cl'l(2) Afaloo e 1,2 - 2,0 pré
I.orox

Metalachlor Dual 3,0 - 3,5 Pré

Metribuzin (2) Lexone e 0,6 - 0,85 Pré
Senoor 480F 0,4 - 0,6 pré

Otyzalin Surflan 1,2 - 1,5 Pré
Pendiroethalin Herbadox 2,0 - 3,0 P.P.I

Trifluralin Herbiflan 1,5 - 2,0 (3) P.P.I

Treflan

Trifluralina

Fecotrigo
Tritural ína

Nortox

Trifuralil)il

Hoechst

Vernolate Marc,,!,CE

Vemam 4,0 - 5,0 (4) P.P.I

( 1 ) AI.,licar antes da errergência da

4~ folha, niKl usar em mistura

ele tanque com produtos quími-

cos.
(2 NiKlutilizar em solos arenosos

cx:rn M.O. inferior a 2%.

3 Areas infestadas com SO~9hum
I'Clerp .•,u.p, usar 2,5 t/ha.

( 4 ) ApÓs a aplicaçiKl, Incorpo -

râ-Io imediatamente (1~ gr2.

dag-:.'lIE> antes da serooadura,

um. se'JUl'da incorporação).



MISTURAS E COMBINAÇOES DE HERBICIDAS PARA O CONTROLE DE
DANINHAS, NA CULTURA DE SOJA. NOME COMUM, UOSES DE
COMERCIAL EM Kg ou Ilha, E tPOCA DE APLICAÇAO.

PLANTAS
PRODUTO

Tabela

,HERBIClDAS (1)
DOSES KQ ou 1lha P C.

S O L O tPOCAS DE
APLICAÇAO

FRANCO ARGILOSO

"rrifluralin + Melribuzin (2) 1,8 + 0,5' 2,0 + 0,6 PPI
Triflur~ine Metribuzin (2) 1,8 e 0,5 2,0.e 0,6 PPI e PrE
Met01adhlor())+ Metribuzin (2) 2,5 + 0,5 3,0 + 0,6 PrE
Oryzalin + Metribuzin (2) 1,2 + 0,5 1,5 + 0,6 PrE
Linuron + Alachlor (4) 1,2 + 5,0 1,2 + 6,0 PrE
Peniimethalin + Metribuzin 2,5 + 0,5 3,0 + 0,6 PrE
Trifluralin e 8entazon 1,8 e 1,5 2,0 e 1,5 PPI e PÓs
Trifluralin e Acifluorfen sódto 1,8 e 1,5 2,0 e 1,5 PPI e PÓs
Metoladhlor ())e 8entazon 2,5 e 1,5 3,0 e 1,5 PrE e PÓs
Metolachlor e Acifluorfen sôcío 2,5 c J ,5 3,0 e 1,5 PrE e PÓs
Oryzalin e 8entazon 1,5 c 1,5 1,8 e 1,5 PrE e PÓs
Oryzalin e Acifluorfen Sódio 1,5 e 1,5 1,8 e 1,5 PrE e PÓs
Pendinethalin e 8entazon 2,5 e 1,5 3,0 e 1,5 PPI e PÓs
Pendinethalin e Acifluorfen sôd ío 2,5 e 1,5 3,0 e 1,5 PPI e PÓs
Diclofop + Metribuzin (2) 3,0 + 0,5 3,0 + 0,6 PÓs e PrE
Aladhlor + Metribuzin (2) 7,0 + 0,5 7,0 + 0,6 PrE

( 1 ) Nome camercial
( 2 ) NOO é recx:rnPndado 0 empreqo d••Merribu71n em solos arenosos e naOl)€>-

Ies cem tf>Or dP M.O, ícuo l Ou inf.>rinr ,) 20~. Dose calculada para
formulaçoo pó molhável.

( 3 ) Em solos oon alta Infecçéo de BMcI..<alLia ptantag.i.llea (papuã OU mar-
melada) empregar 3,5 llha.

( 4 ) Mistura recxmendada apenas para o controle de SoiaHwn amelLicilnuilI.

Fente: Centro Nacional de Pesquisa de Soja.
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ANTES DA FLORAÇXo DURANTE E APOS
A FLORAClIO

DESENVOLVIMENTO
DAS VAGENS

r

,. ,

r'

QUANDO FAZER O CONTROLE QUtMICO

Tabela 8

1. Tratar a J.avQJraqwIlà) Tratar a l.avwra ~ Fazer o caatrole qul-

o dellfolhalento for de ~. desfolhamen.to for de 11I100 caatra peroeve-

aproxiJ\\ftd!wnente30', e aproxiJDada'aeQtelS', e j08 quilnOO houver 4

o $ de laqartaB, oan o $ de lagartas, ..0CI1I exsrplares, 0CI1I O,SaII

1,SaII ou mais de a:III- 1,SaII ou mais de~! ou mais de oatprillal-

primBnto, for de 40 la-- mento, for de 40 lagar- to, por anIJIItragem.

Em lavoura de pr0du.-

ção de semente, fazer

o caatrole quando llOl

ver 2 percevejos por

am:lStragem.De fODllA

"

geral 08 peroavejos

nereoem mais atenção

doa agricultoIe8 0CI1I

Vistas ao caatrole.

I.
I

Obsl rvaçio :

E! iJIplrtant:e saber identificar ninfas de peroavejos. Men!ce

at:ençio quanto ia pn!SeIlÇélde perawej08 na lavoura e seu

n!vel de dano toJ,erável.



Tabela 9

MAHEoIO DE PRAGAll DA $OJA

0- ...·'.....•
0·-
0-"-
0-

~ .•.•
CUTRO IW:IOUI. Df
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5% :15% 35% 45%
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INSETICIDAS RECOMENDADOS PARA USO NO SISTEMA DE MANEJO
DAS PRAGAS DA SOJA

AnticaA4~ 9~ (Lagarta da Soja)

Tabela 10

1 N S E T I C IDA DOSE NOME COMERCIAL DOSE (pc/ha)lia/hal
Az1npOOsethyl CE 400 9 Q.\sathicnA 1,000 .(.

* Bacillus 'lburing.1ens1s - 01pel 0,500 Kq
* Carbaryl FM 85 200 9 Carvin, Sevin,

carbaril, etc. 0,235 Kq

* ClOI'p'frifos CE 48 192 9 lDrsban 0,400 l.

* 01flubenzurcn FM 25 209 oiJnUinI 0,080 Kq

* Ehelosulfan CE 35 1759 '1b.iodal 0,500 l.
USV 25 1759 'lh1odan USV 0,700 l.

Fen1troth1cn CE 50 500 9 Fol1th1al 1,000 l.
SUIIIl.th1cn 1,000 .t

Fosal<l'le CE 35 525 9 Zola!e 1,000 l.
Fosfan1don CE 50 250 9 Dimecran 0,500 l.
~thyl ~ath1cn CE 60 200 9 Fo1i.ck>1Met!U<x> 0,333 l.

~ CE 60 1509 Azodrin 0,250 ..(.

CE 40 150 9 toIacrcn
-, 0,375 l.

OIIethoate CE 50 5009 Folinlat 1,000 l.
CE 100 500 9 FolilIIat 0,500 l.

Triazophos CE 40 200 9 lDstath1cn 0,500 l.
* Trichlorfcn PS 80 400 9 01pterex 0,500 9
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Puudoplu.6.ta inciude.rUl (Lagarta Falsa Medidei ra)

Tabe1 a 11

I N S E T I C IDA. DOSE NOMECOMERCIAL DOSE (pc/ha(i a/hal

* Carbaryl EM 85 320 9 Carvin, sevín, Car-

baril 0,376 I<g

OUorpyrifos CE 48 360 9 Lorsban 0,750 t.

* Ehelosulfan CE 35 420 9 'lbiodan 1,200 l
UB'J 25 420 9 'lbicxlan UBIJ 1,680 l

/ot:x1ocrOtOpOO CE 60 300 9 Azodrin 0,500 l
CE 40 300 9 Nuvacrcn 0,750 l

Met:OOnyl CS 215 350 9 Lannatesol 1,630 l
Methyl-parathion CE 60 300 9 Falidol 0,500 l

* Prcxluto de baixa ação sobre inimigos naturais.

Epinotia apo4ema (Broca das Axilas)

Tabela 12

I N S E T I C IDA DOSE NOMECOMERCIAL DOSE (pc/ha)(ia/hal

* Chlorpyrifos CE 48 600 9 Lorsoan 1,250 l
Fen1trothicn CE 50 1000 g Falithion, Sumi- 2,000 l

thicn

Fentoate CE 50 1000 9 Cidial 2,000 l
Methil-parathicn CE 60 500 9 Folidol 0,833 l
lUloc:rotophos CE 60 500 9 Azodrin 0,833 l

CE 40 500 9 Nuvacrcn 1,250 l
Triazopb:ls CE 40 600 9 Hostation 1,500 l

OBS: Aplicar inseticida quanà:>, ~ cada 100 plantas, bouver 25 a 30% ,.em

pcnteiros danificados.
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P~ezodú~ g~~~ (Percevejo Verde Pequeno)

Tabela 13

I N S E T I C I D A DOSE NOME COMERCIAL DOSE
(ia/ha) (pc/ha)

* Caroa.ryl PM 85 800g Carvin, sevín , 0,941 Kg
Carbaril

Errdosulfan CE 35 437 9 'lhiodan UBV 1,748 t
UBV 25 437 9

Fosfamiebn CE 50 600 9 D:iJrecron 1,200 t
/ot:nOcrotcphos CE 60 200 9 Azodrin O ,333 e

* Triclorfon PS 80 800 9 Dipterex 1,000 Kg

Orethoate CS 1000 750 9 Folimat 0,750 e

* Preduto de baixa ação soore inimigos naturais

NezaJUl u~!U.dula (Percevejo Verde ou Fede-Fede)

Tabela 14

I N S E T I C I D A DOSE NOME COMERCIAL DOSE
(i a/ha ) (pc/ha )

Dimethoate CE 50 750 9 Ibger, Perfekthion,
D:iJretoato 1,5 Kg

* Ellcbsulfan CE 35 525 9 'lhiooan 1,500 t
UBV 25 525 9 'lhiodan UBV 2,100 t

Fenitrothicn CE 50 500 9 Swnithion, Pcl i th.íon 1,000 t
Phos!;Xlamidcn CE 50 600 9 DiIrecron 1,200 t
~thil-para-
thicn CE 60 500 9 FoUebl MetíUro 0,833 z
M:n::lcrotq:ros CS 60 200 9 Azodrin 0,373 .e.

CS 40 200 9 Nuva=n 0,500 t
* Trichlorfoo PS 80 800 9 Dipterex 1,000 Kg

Onethoate CS 1000 750 9 Folimat 0,750 t
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Euchi4tU6 ~eAO~ (Percevejo Marron)

Tabela 15

I N S E T I C IDA DOSE NOME COMERC I AL DOSE
(ia/ha 1 (oc/ha I

* ad:lsulfan CE 35 437 Thio:ian 1,250 l
UB\T 25 447 Thio:ian 1,750 l

* Tridllorfen PS 80 800 Dipterex 1,000 Kg
POOsplanicm CE 50 600 DiJrecroo 1,200 l

~ CS 40 300 Nuvac:ron 0,750 l
CS 60 300 Azodrin 0,500 l

0ret00ate cs 10 750 Fo1imate 0,750 l
~thi1-parathioo CE 60 480 Folido1 0,800 l .

• Produto de baixa ação contra inimigos naturais.

cálculo para transfonnar ingrediente iltivo em Produto Cmerc1al.

Ingrediente ativo a utilizar - carbaril 200 g/ha.

Pro:iuto COmercial - carbari1 80 PM. .
IDgo, em 100 gramas de Carbaril 80 PM, há 80 graJIIIISde ingre-

diente ativo.

Proceder o cálculo
1000 g de Carbaril 80 PM - a:ntém 800 g de ingrediente ativo (ial.

200 g de i.a. (recomendado)

x= E~~~~~
800

X = 250 gramas de carbaril 80 PM (XlJ: hectare.

í.,a, - ingrediente ati'-O

p.c. - pro:iuto oorrercial

• O canbate às fonnigas deve ser feito ocnsiderando-se o t,eor da \.11\1-

dade do terreoo,

• eu terrencs secos, rea:menda-;>e utilizar iscas granuladas a base de

0\Ddecac1oro, Nalac1oro e Heptac1oro.

eu terreoos úmidos, reo::mema-se a apli~.de produtos.gasosos.

• J\pÓ6 15 a ;tO dias de aplicação deve-se fazer o tP.paS8e.
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SISTEMAS DE PRODUÇÃO.lÃ PUBLICADOS
PARA O ESTADO

1 - SISTEl1A DE PRaXJÇÃD PARA GADO DE LEITE - REGIÃO PORI'O
VELH) - CUI'UBro 75
CIRClJLAR N9 61

2 - SISTEl1A DE PRCDUÇÃOPARA ARroZ - REGIÕES BR 364 E GUA-
JAFÂ MIRJM - JUNHO 76
CIRCUIAR N9 141

3 - SISTEMA DE PRODUÇÃOPARA MILHO - REGIÕES BR 364 E SUA-
JAFÂ MIRJM - JULOO 76
OOLETlM N9 4

4 - SISTEl1A DE Prorx.x;í\O PARA GADO DE CORrE - REGIÕES PIMEN-
TA BUEOO E ESPIGlID DO OESTE - CUIUBro 76
00LETll<1 N9 52

5 - SISTEMA DE ProDUÇÃO PARA FEIJÃO - REGIÕES BR 364 E BR
319 - DEZEMBID 76
BOLErll<1 N9 66

6 - SISTEl1A DE PRmtx;1iD PARA SERINGUEIRA - REGIÕES BR 364 E
BR 319 - JUI.J-fO 80
OOIE1'lM N9 240 (REVISÃO)

7 - SISTEMA DE PRODUÇÃOPARA GADO DE LEITE - REGIÕES PORI'O
VELHO - GUAJAFÂ MIRJM E JI-PARANÂ - PCDS!'O 80
OOIE1'lM N9 219 (REVISÃO)

8 - SISTEMA DE proDlJÇÃO PARA ARROZ - REGIÕES BR 364 E BR
319 - JUIRO 80
OOLETIM N9 228 (REVISÃO)

9 - SISTEl1A DE PRmUÇÃO PARA FEIJÃO - REGI<:íES BR 364 E BR
319 - JULHO 80
00LETll<1 N9 230 (REVISÃO)

10 - SISTEMA DE PRCOUÇÃo PARA MILHO - REGI<:íES BR 364 E BR
319 - JUNHO 80
BOLErll<1 N9 229 (REVIslD)

11 - SI~~ DE PRODUÇÃOPARA suÍNos - REGI<:íES BR 364 E BR
311) - MARQ) 81
OOIE1'lM N9 297

12 - SISTEl1A DE PRODUÇÃOPARA MANDIOCA- REGI<:íES BR 364 E
BR 319 - CUlUBRO 81
OOLEI'IM N9 350

1) - SISTEMA DE PIIDUÇÃO PARA CArn - REGI<:íES BR 364 E BR 319
tmEMBro 81
00LET1!-1 N9 392

14 - SISTEMA DE ProDUçAo PARA SERINGUEIRA - REGI<:íES BR 364
E BR 319 - NOVEMBro 82
OOIE1'IM N9 393
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